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Resumo
Este artigo traz uma reflexão sobre o conceito de amizade na teoria psicanalítica,
diferenciando as perspectivas teóricas em curso. A autora procura demonstrar a
importância de o analista contar com um aparato conceitual apropriado para
analisar a necessidade que todo indivíduo tem de relacionar-se no círculo
extrafamília, tão fundamental ao processo de subjetivação. Compreender o teor
das relações amistosas na economia psíquica dos indivíduos, seja no campo das
tendências reparatórias, como artefato cultural que contribui para o processo
civilizatório, ou, ainda, como propiciador da potência e expansão do self, a pers-
pectiva de conquistar e manter vínculos amistosos substanciais, que transformam
as relações com a natureza humana, – esta nosso inestimável patrimônio. A
empatia, consideração e mutualidade são ingredientes desses vínculos, que, muitas
vezes, ganham faceta patológica, quando se tornam tensos e precários.
Descritores: amizade; teoria psicanalítica; cultura; identificação (psicanálise);
Winnicott Donald Woods (1896-1971).
Del hombre cordero para otro hombre: apreciación
psicoanalítica del sentimiento de amistad
Resumen
Este artículo trae una reflexión sobre el concepto de amistad en la teoría
psicoanalítica, diferenciado las perspectivas teóricas adyacentes. La autora
busca mostrar la importancia del analista, en contar con un aparato conceptual
apropiado para analizar la necesidad que todo individuo tiene de relacionarse
en un círculo extra-familiar; tan fundamental al proceso subjetivo.
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Comprender el fundamento de las relaciones amistosas en la economía
psíquica de los individuos, sea en el campo de las tendencias reparatórias,
como artefacto cultural que contribuye al proceso de aculturación, ó todavía
como propiciadoras de la potencia y expansión del self, la perspectiva de
conquistar y mantener vínculos amistoso substanciales, transforma las
relaciones con la naturaleza humana, nuestro inestimable patrimonio. La
empatía, consideración y mutualidad son integrantes de esos vínculos que
muchas veces patológicamente se vuelven tensos y precarios.
Descriptores: amistad; cultura; identificación (psicología); Winnicott, Donald
Woods (1896-1971).
From the lamb to another man: a psychoanalytic
appreciation of friendship sentiment
Abstract
The paper makes a review of the friendship’s concept in psychoanalytic
theory, differentiating some current theoretical views. The author follows to
demonstrate the importance for the analyst to rely on a conceptual state and
to understand the need that all individual has to stay in connection with
outside family environment, so basic to subjectiveness process. To comprise
the meaning of friendly relations in the psychic economy of individuals, if it
is in the field of reparatory tendencies, if as a cultural artifact that contributes
for civilized process, or even if as the supplier of self potency and expansion,
the perspective of conquering and maintain friendly and substantial links,
change the relationship’s with the human nature, that is our invaluable heir-
ship. Understanding, consideration and mutuality are the ingredients of the
friendship’s links that frequently acquire a pathological face, when they
became tense and precarious.
Descritores: friendship; psychoanalytic theory, culture; identification
(psychoanalysis); Winnicott, Donald Woods (1896-1971).
De l’homme agneau à l’autre homme: une
appréciation psychanalytique du sentiment d’amitié
Résumé
Cet article est une réflexion sur le concept de l’amitié dans la théorie
psychanalytique, où les perspectives théoriques actuelles sont différenciées.
L’auteur cherche démontrer l’importance de l’analyste détenir un appareil
conceptuel approprié pour analyser la nécessité que tout sujet a d’être en
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relations dans le cercle extra-famille, aussi fondamentale au procès de
subjectivation. Comprendre l’ambiance des relations d’amitié dans l’économie
psychologique des personnes, soit dans e champ de tendances de réparation,
comme un artéfact culturel dont contribue pour le procès civilisateur, soit
encore comme propitiateur de la potence e l’expansion du moi, la perspective
de conquérir et maintenir liés amoureux substantiels, transforment les relations
avec la nature humaine, cette nôtre inestimable patrimoine. L’empathie, con-
sidération et mutualité sont ingrédients de ces liaisons que, souvent, gaine une
facette pathologique quand se trouvent tendues et précaires.
Mots-clés: amitié; culture; identification (psychologie); Winnicott, Donald
Woods (1990-1971).
Introdução
“ Refugiado em peito amigo,
sumindo vai pesar antigo.”
 Goethe
Uma melodia vem-me à mente esta,
à medida que me decido a escrever sobre este tema:
“...Que bom amigo, saber que na minha porta
a qualquer hora, uma daquelas pessoas que a gente
espera, que chega trazendo a vida, será você... ”
Milton Nascimento1
Assim como essa, outras toadas tantas, tecidas por um grupo de
jovens talentosos, embalaram-me nas tardes dominicais de adolescente.
Apontavam-me para a pujança de um sentimento fraternal expresso
nas belas canções compostas pelo inspirado Clube da Esquina. Nas
repúblicas estudantis, essas canções soavam como um hino aglutinador
que multiplicava a ânsia de agrupamento, afiliação e de conspiração
contra o que, fora desse âmbito juvenil existisse. Belos tempos de
insólitas descobertas e de acontecimentos compartilhados. Hoje, penso
1. Milton Nascimento “Que bom amigo”. CD Player Amigo: Milton Nascimento orquestra, jazz,
sinfônica. Warner Music Brasil, 1995.
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o que na época era puro deleite: o da imprescindibilidade dos amigos.
Concebo não haver atividade da vida humana em que eles não estejam,
ou tenham feito parte de algum modo.
Seria porque é o amigo quem “torna possível a alegria?” Assim
reflete Rubem Alves (2001), que atribuiu ao riso dos amigos o dom
de quebrar o gelo da água no banho de cachoeira. Nos bares, teatros
ou cinemas, eles lotam as filas e mesas disponíveis, preenchendo
com seus risos cúmplices e conversas animadas, os vazios dos
períodos solitários do dia-a-dia. Porque somos seres em relação,
necessitamos todos compartilhar, organizar comunidades, associa-
ções, partidos, agruparmo-nos. E porque sofremos um tempo que,
por vezes se assemelham ao apocalíptico, em que pairam ameaças de
destruição em massa, e também sob o imperativo de uma cultura
narcisista que encontra no individualismo sua expressão mais
pujante, a amizade é uma das mais benfazejas conquistas do pro-
cesso maturacional.
Nascemos de um outro e vivemos em torno das relações que
construímos em torno dele, movimento inicialmente restrito ao
perímetro doméstico. O lar é o laboratório primeiro, no qual cons-
tituímos os fios que utilizaremos para tecer nossas tramas relacionais
intersubjetivas. Finda a primeira infância, o círculo extrafamília se
amplia consideravelmente, ganhando força na fase da latência, quando
se verifica um declínio no turbilhão de erotismo e fúria imaginativa
infantis, que marcam a relação da criança com seus progenitores. A
capacidade para fazer e preservar amigos, nessa etapa, chega a ser um
índice diagnóstico tão importante, que a consideramos como índice de
desenvolvimento saudável entre crianças e jovens. Os relacionamentos
de amizade se estabelecem em meio às segregações entre meninos e
meninas, com hostilidades e exclusões mútuas. O jovem púbere cos-
tuma assustar-se muito com os impulsos que o induzem às relações
heterossexuais, ocorrendo, nessa etapa, uma espécie de fuga rumo às
relações do mesmo sexo, vínculos intensos de exclusividade, que se
tingem de evidente colorido homossexual.
Em grupo eles podem compartilhar tudo: aventuras e desven-
turas, interesses, aversões, sustos e as paixonites juvenis. Uma
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paciente púbere revela-me exultante que ela e uma amiguinha
apaixonaram-se pelo mesmo menino. O que a ela parece ser uma
formidável coincidência que as une ainda mais profundamente,
resulta dos processos identificatórios em curso. Penso que, enquanto
a rivalidade não invadir a cena, elas poderão, sobretudo, viver uma
experiência compartilhada em relação ao despontar dos meandros da
feminilidade. Não resta dúvida que o predomínio da empatia e
unidade, nesses vínculos, é espetacular durante essas etapas, porém
se tal indiferenciação predominar tardiamente, suscitará o temor de
complicações homossexuais, como lembrou Winnicott (1964a).
Alcançar uma vida imaginativa em relação às funções do outro
sexo por meio do brincar, instaura a possibilidade de se identificar
com o sexo oposto desde cedo, fator que, certamente, fortalecerá as
futuras relações compartilhadas, na genitalidade.
Se os amigos são necessários na latência e puberdade, eles
tornam-se fundamentais na adolescência. Nessa etapa, o jovem
transfere para seus pares o sentimento de dependência absoluta,
antes vivido em relação às figuras parentais. Esse complexo de
relações é viabilizado por um ego mais evoluído em relação às etapas
do narcisismo primário e que, com suas funções diferenciadas,
estabeleceria com sucesso o princípio de realidade. Atenuados os
apelos egocêntricos da primeira infância, o indivíduo poderia “dar-
se ao luxo” de se voltar para as relações de amor e tolerância ao
próximo, desenvolvendo em relação ao seu semelhante os mais
nobres, e, ideais, sentimentos fraternos, o que contribuirá para
abrandar os ódios e rivalidades potenciais.
A maturação egóica favorece, assim, o surgimento e expansão
incomensurável das relações de amizade, mergulhando-nos nos
mananciais do concernimento e da consideração pelo objeto. No mar
dessas águas interativas, conseguimos alcançar as mais impressionan-
tes experiências de devoção, zelo e altruísmo. É possível mesmo
reeditar o sentimento áureo de unidade harmoniosa e de perfeição,
aquelas imprescindíveis experiências de mutualidade com os objetos
primários, que nos lançaram no mundo de seres viventes. Os
amigos, objetos ancoradouros de nós mesmos, são um porto ao qual
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retornamos muitas vezes, para reabastecer nossas referências
identitárias.
Tendo em vista tal relevância, este texto pretende investigar esse
tema tão afeito aos poetas, filósofos e sociólogos. Pela vertente
psicanalítica a ele pouco devotada, objetiva tangenciar o papel do círculo
de amizades na economia psíquica dos indivíduos, as forças em jogo
nessas vivências, que contêm tanto a força do cálido quanto a da paixão.
Constata-se que, entre amigos, pode-se viver uma relação arrebatadora
porém sem ser ameaçadora e disruptiva, porque é emoldurada e contida
pelo contexto da ternura, respeito e consideração.
Como afirmei, há ainda uma escassa bibliografia relativa ao tema
da “amizade”, que tenha como base a metapsicologia psicanalítica.
Encontramos freqüentemente uma abordagem na área da psicologia do
desenvolvimento, da psicologia dos grupos e social, ou em um enfoque
da educação, sendo que compreender os laços sociais de amizade pela
lente psicanalítica nos remete, certamente, a trilhas distintas.
A amizade invade a clínica
“Adolescência” não encontra um sinônimo mais justo que o de
“amizade”. Quando observamos um adolescente fora de seu grupo,
logo constatamos seu pesar: a expressão que o domina é de sem-
sentido, vazio, tédio, insubsistência. Embaraçados, muitos pais
somente conseguem a presença dos filhos teens nos passeios fami-
liares, quando estiverem devidamente munidos da companhia
apaziguadora e soberana de um companheiro.
Necessitando afirmarem-se autônomos e auto-suficientes, os
jovens mergulham em um outro rol de dependência e sujeição: o da
aprovação e da presença dos amigos. Fundamental é tudo compar-
tilhar com eles: os códigos de vestimenta, de linguagem, de hábitos,
driblar, assim, a ameaça torturante de ser excluído. Vêmo-los tão
rebeldes e similarmente tão passivos às determinações do grupo,
tão inovadores e tão repetitivos e ritualísticos nessa empreitada de
subjetivação adolescente, conduz-nos à etapa na qual angústias
fusionais e de separação ganham a cena.
A inclusão, contudo, tem sua face ditatorial e também atemo-
rizante: tamanha conformação comporta uma ameaça de cunho
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paranóide. Há uma expectativa de perseguição sempre, princi-
palmente se os processos de integração pessoal, que deveriam ser
intensificados e consolidados pelo grupo de amigos, não se efetivam.
Ou quando a integração é ilusória e insuficiente, gerando retraimento
defensivo e ofensivo aos processos de maturação pessoal. O si-
mesmo permanece oculto, intimidado e intimidante; professores e
pais assistem impotentes à degradação da criatividade e espon-
taneidade do adolescente, soterradas sob a máscara gélida da
esquizoidia ou da circularidade obsessiva.
Os vínculos amistosos da infância transformam-se na adoles-
cência, tornando-se muito instáveis, porque os desejos sexuais se
insinuam nessas relações, perturbando-as. Caso tais anseios não
sejam devida e previamente sublimados, haverá um comprometimen-
to na possibilidade de se relacionar, como o temor de envolver-se.
Em uma etapa posterior, quando o amor sexual impera e os
casais necessitam usufruir, ao máximo, a companhia retirados e sós,
o sentimento de amizade parece perder sua magnitude, até que volta
a assumir importância na idade madura. É certo que se os casais
falham em restabelecer a capacidade relacional fora da esfera conjugal/
familiar, verifica-se um empobrecimento e considerável deterioração
do potencial amoroso na intimidade. A necessidade imperiosa de com-
partilhar, pode levar um dos membros da dupla a cultivar e buscar
amigos isoladamente, motivo de inúmeras queixas conjugais. É comum
também que adultos “desemparelhados” voltem a prezar e depender
de um círculo amistoso, como outrora na juventude.
E quanto aos amigos da infância, companheiros tão especiais e
encantados? Alguns vínculos prosseguem na etapa adulta, porém
grande parte deles se desvanece. Uma paciente refere-me à sensação
de estranhamento ante o reencontro com uma amiga de juventude,
após décadas de separação. Em meio a olhares mútuos pers-
cintadores, ela buscava resíduos do que outrora tornara aquela
pessoa tão encantada aos seus olhos. Agora, “relegada ao limbo”2,
2. A autora recorre à idéia de Winnicott (1959) quanto ao “destino” do objeto transicional,
que, na saúde, após um período de intensa relação, se desvanece é suplantado sem ser
pranteado. “O objeto transicional tende a ser relegado ao limbo das coisas semi-esquecidas
no fundo das gavetas da cômoda ou na parte de trás do armário de brinquedos” (p. 46).
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parecia destituída do que ela lhe atribuíra anteriormente. Despe-
diram-se, dessa vez, sem padecer ou lastimar.
Amigos... buscamos renová-los, renovar-nos por meio deles,
substituí-los. Apenas não podem inexistir. Mesmo em contextos
aparentemente estranhos a esse fim, cultivamo-los. Como quando
estamos no trabalho ou nos cursos que empreendemos, tentamos
parcerias para além da elaboração da tarefa profissional ou acadêmi-
ca, que se tornam prodigiosas. Apenas para exemplificar que nunca
percorremos nada tão sós, basta lermos os agradecimentos nos livros
e teses acadêmicas – os amigos são sempre lembrados e referidos
explícita ou genericamente.
Enfim, quando contemplamos nos nossos guardados os álbuns de
fotos e fitas, constatamos que eles sempre estiveram lá, nas formaturas,
nos casamentos, batizados..., até mesmo nos funerais – quando o
infortúnio nos nodoa o espírito, o ombro amigo é primordial.
Engana-se, contudo, quem considera que os amigos fazem
parte de um cenário fotográfico estático e longínquo. Ao contrário,
eles convertem-se em personagens vívidos nos dramas que nos
relatam os pacientes, histórias que chamam a atenção pela inten-
sidade e dramaticidade que tingem esses vínculos. Na clínica,
estamos atentos a como tecem essas desventuras. Com que aparato
conceitual contamos para pensar o que se implica aí?
Como analista, tenho, me interrogado, também por que algumas
pessoas mostram-se tão inapetentes para fazer amigos. A aventura
analítica poderia torná-los menos estéreis e promover o desenvol-
vimento de relacionamentos amistosos mais ricos? Teria potencialidade
para alterar o curso das modalidades relacionais adictivas, quando os
amigos seriam tratados como objetos inanimados, verdadeiros alimentos
a serem devorados e consumidos insaciavelmente?
Nas sessões de Ivo, constatamos que a separação conjugal
ocorrera após anos de tentativas de manter no casamento o inten-
so relacionamento de amizade, alegria, empatia e descontração que
ele e a ex-esposa conheceram juntos na juventude. A paixão se
esvaneceu e, com ela, o sentido da união. Ele esperava, agora,
desfrutar do divórcio para reaver a grande amiga que a convivência
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diária transformara em rival. Amizade e enamoramento se imbricam
como vias de mão dupla; a primeira podendo levar enganosamente
à segunda, como no caso desse casal, ou o oposto também podendo
ocorrer: há divórcios que instauram parcerias inusitadas, solidárias e
fraternas, impensáveis sob o juramento do matrimônio.
No tratamento dos adolescentes, as referências e muitas vezes a
presença dos amigos, é corriqueira, e não é infreqüente que sejamos
indicados para tratar desses companheiros, quando eles, muitas vezes,
já não sabem mais o que fazer em termos de aconselhá-los. Assim se
passou com Lucas, que vinha há meses queixando-se das restrições
que os pais faziam à sua amizade com um colega de “balada”. Meu
paciente, extremamente preocupado com o amigo que iniciava sua
incursão pelo terreno das drogas, ora buscava ajuda para o garoto em
sua própria análise, ora tentava, por ele mesmo, influenciá-lo na
direção contrária. Atento à manifestação solidária de meu paciente,
perguntava-me, também, a quem ele tentava salvar.
Outro paciente jovem chega à sessão e me comunica o término
de um namoro no qual estava vivamente envolvido. Sua justificativa
não me surpreende: ele pretendia empreender uma viagem de
temporada com os amigos e não queria se sentir vinculado a nenhum
outro compromisso fora do pacto grupal. Relata a situação de outros
conhecidos que optaram pela namorada e passaram a ficar isolados
depois que, dedicando-se a um romance exclusivo, começaram um
“namoro firme”. Ele, como outros adolescentes membros de um
imaginário “Clube do Bolinha”, vivia dividido entre esses amores que
devotava às garotas e aos amigos, tendia, porém a segui-los, pois não
poderia traí-los e correr o risco do isolamento. Ele parecia rea-
presentar-me uma história já vivida por tantos.
Freud mesmo, na Viena do séc. XIX, recém-ingresso na escola
secundária, conheceu Eduard Silberstein (1871-1881), Grosskurth
(1992) constituindo-o como um amigo íntimo e confidente pri-
vilegiado, mantendo, por anos, uma relação com todos os matizes de
uma paixão. A correspondência publicada, embora unilateral, revela
a estima e a admiração mútuas que entre eles germinou. Transcrevo
uma dessas passagens:
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Acredito realmente que nunca nos livraremos um do outro; embora
tenhamos nos tornado amigos por livre escolha, somos tão ligados um
ao outro como se a natureza [nos] tivesse colocado sobre esta terra
como parentes por consagüinidade; creio que chegamos a tal ponto
que gostamos um da pessoa do outro, e não como antes, apenas das
qualidades um do outro, e receio que, se, por um ato indigno, você se
revelasse muito diferente amanhã da imagem que tenho de você, ainda
assim eu não deixaria de querer o seu bem (p. 52).
Na necessidade adolescente que bem conhecemos, eles consti-
tuíram um código secreto (no caso deles, repleto de jargões latinos)
para se comunicarem, pois o intenso laço estabelecido exigia
exclusividade. Em carta, declarava anseios de dispensar a ele todo o
tempo disponível “...eu preferiria passar só com você. Creio que
temos o bastante a nos dizer para dispensar um terceiro como
ouvinte” (idem, p. 50).
Tal compromisso de exclusividade, Freud viu ameaçado quando
o amigo se lançou em um namoro mais sério com uma garota en-
volvente e com potencial para atraí-lo ao matrimônio. A reação veio
na carta de 1875. Nesta, é flagrante o sentimento de ciúmes subja-
centes aos alertas que ele fez, quanto à falta de estofo cultural da
pretendente. O término do relacionamento amoroso desobstruiu a
comunicação entre os amigos, reintensificada, até nos anos mais
tardios, quando Silberstein deixaria Viena em prosseguimento aos
estudos. A dor fora tanta, que Freud reconheceu que a partida do
amigo minava sua juventude. Conforme Grosskurth (1992), a noiva
Martha passaria a receber a confluência de afetos e ambições e
intercâmbios culturais que ele dedicara anteriormente ao grande amigo.
Posteriormente, o fundador da psicanálise desenvolveria outros
relacionamentos amistosos marcadamente idealizados, que entraram
para a história do movimento psicanalítico. Superestimados e
indispensáveis também foram Wilhelm Fliess, Carl G. Jung, Sàndor
Ferenczi; em todos esses laços, o contraponto da admiração e de
rivalidades, em certa medida, benignas para a psicanálise, que ia
ganhando em ramificação e expansão.
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Uma metapsicologia para os afetos amistosos
A metapsicologia psicanalítica freudiana destrinchou, como
sabemos, o erotismo em suas evoluções e involuções, a constituição
do objeto do desejo e sua trajetória singular. A partir desse arca-
bouço conceitual complexo, temos uma compreensão do suporte
energético pulsional do erotismo, solo sobre o qual se erigem as
relações de amizade. O amor genital vai se realizar na direção da
necessidade de aglutinar pessoas, encontrando, na família, sua face
mais espetacular. Ele vai se estender e se revelar, certamente, nas
turmas e rodas de amigos que compomos.
Macedo (2002), um dos poucos analistas que se dedicaram ao
tema, no artigo A transferência e a amizade,3 rastreou e localizou, na
obra freudiana, algumas referências sobre as relações amigáveis.
Embora esse autor não relacionasse, entendo que há um trabalho de
Freud no qual a questão das interações entre o sexual e o amistoso
se explicita. Refiro-me ao texto O mal-estar da civilização. Detenhamo-
nos nele por ora, especificamente no cap. IV, quando o autor afirma
a impossibilidade de conciliação do amor narcísico com as exigências
e renúncias impostas pela civilização, daí a inevitabilidade do
sentimento de culpa decorrente da ação de uma “guarnição coer-
citiva” vigilante e punitiva que é instilada no ego assumindo a forma
de uma super consciência severa, tão destrutiva e perigosa quanto as
moções que tenta combater. Tal manobra pode ganhar o terreno do
patológico, quando um superego retaliativo, que impede a liberdade
expansiva e a criatividade, ameaça permanentemente o ego agui-
lhoado. A culpabilidade decorreria, então, da ambivalência frente à
nossa inerente inclinação tanto para a agressividade, destruição e
morte, quanto para a construtividade e para o amor. O sentimento
de culpa e a expectativa de punição eminentes são o elevado preço
que pagamos pela vida em comunidade, conforme podemos consta-
tar no cotidiano da clínica.
3. Heitor O’Dwyer de Macedo cita Psicopatologia da vida cotidiana (1901), o capítulo III de
“Schreber” (1910), A dinâmica da transferência (1912), Psicopatologia das massas e análise
do ego (1921) e Análise terminável e interminável (1937).
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Como Eros clama por aglutinações crescentes e complexas, a
amizade que vem no seu bojo é importante no processo civilizatório,
efeito da hominização e das necessidades interacionais. Ela figura, no
meu entender, no leque das mais importantes produções da cultura. A
amizade, assim como as artes, a ciência, a justiça, o direito, a ordem
política, consistiria em uma das mais refinadas e admiráveis realizações
humanas. É quando o homem pode tornar-se cordeiro, fraterno para
com seu semelhante4, desvelando-se em gentileza, atenção e compla-
cência frente ao outro, alcançando, dessa forma, um dos mais elevados
ideais humanitários. Assim, Freud (1930) se referiu à luta do homem
para domesticar suas inclinações selvagens e associais:
A civilização tem de utilizar esforços supremos a fim de estabelecer
limites para os instintos agressivos do homem e manter suas ma-
nifestações sob controle por formações reativas. Daí, portanto, o
emprego de métodos destinados a incitar as pessoas a identificações
e relacionamentos amorosos inibidos em sua finalidade, daí a restrição à vida
sexual e daí, também, o mandamento ideal de amar ao próximo como
a si mesmo, mandamento que é realmente justificado pelo fato de
nada ir tão fortemente contra a natureza original do homem” (p. 134).
Esse autor que refletira acerca do quanto o homem edificou um
mundo difícil para se viver, concebeu que a amizade também
contém, como outros artefatos culturais, um substrato pulsional: ela
resulta, como dito, de uma porção do amor sexual que precisou ser
restrita e ter sua finalidade desviada e transformada. Poderíamos
deduzir que a amizade faz parte dessa fatia de afetos amorosos, que,
inibidos em sua finalidade ou desviados, seria resultante das ope-
rações sublimatórias do sujeito. O conflito interpulsional que envolve
Eros e Thánatos provê a energia que funda a civilização. Drenada e
4. A autora faz alusão à assertiva à qual Freud recorre, no cap. IV, em O mal-estar da civilização,
que dá sustentação ao seu argumento de que o homem tende a explorar, cometer crueldade
e martirizar e exterminar seu semelhante: “O homem é o lobo do homem”. Citado de
Plauto, Asinaria, II.
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dessexualizada, a pulsão poderá consagrar-se ao serviço pleno do
interesse social e cultural, vicissitude que lhe permitirá escapar ao
recalque. Porém, há limites nas manobras que as porções de libido
podem tolerar: apenas parcialmente uma satisfação abertamente
sexual poderá ser inibida e desviada em sua meta, derivando relações,
cujos ingredientes predominantes são a ternura e a afeição fraternal,
faces mais visíveis das relações de amizade.
A sublimação não conseguiria alterar o movimento pulsional, que
nunca é plenamente subtraído do sexual – é o que argumenta Laplan-
che ao discutir amplamente as insuficiências e paradoxos das formu-
lações freudianas sobre a sublimação. Seria preciso supor uma
sublimação desde a origem da pulsão, pela qual uma parte da libido
investiria alvos não-sexuais. Tal hipótese reforçaria a idéia de uma
pulsão de investigação.5 O não-sexual de origem, que estaria do lado
do conservativo, subsidiou, por um período, o dualismo pulsional em
Freud. Em 1912, ele, ao explorar o comportamento amoroso, afirmou
duas correntes, que, desejavelmente, se desenvolveriam unidas e em
combinação: uma vertente afetiva e outra sensual. A corrente afetiva,
constituída a partir das relações primárias com a família, é a mais
antiga e corresponderia à escolha primária de objeto encontraria base
nas pulsões de autopreservação/pulsões do ego; a sensual, que con-
teria o sexual por excelência. A partir da puberdade, viriam a mesclar-
se. As escolhas objetais que deverão atingir o ápice da paixão sensual
atrairão a afeição que se ligara aos objetos primários, de forma tal que
o indivíduo poderá devotar ao objeto um amor que contemple as duas
possibilidades energéticas antes distintas.
Além disso, poderíamos pensar que, na perspectiva da teoria
freudiana da sexualidade, a nem sempre fácil integração da bis-
5. Laplanche (1989) afirma que a mudança de meta é apenas uma etapa da via sublimatória, mas
não a esgota; mesmo alterado o objetivo, há a persistência do próprio objeto. No sublimado,
leva-nos a pensar o autor, não sobra nem a meta, nem o objeto, nem mesmo a fonte da
pulsão, o sexual seria transmutado tão somente numa “energia” desqualificada, inespecífica,
que nada mais contém do que possa classificá-la de libidinal. É possível tal nível de abstração
dessa força e qual seria seu suporte energético na construção freudiana?
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sexualidade psíquica seria contemplada pelo rol de amizades entre
indivíduos de gênero sexual distinto. Isso possibilitaria ao sujeito
tanto vivenciar o próprio sexo, quanto experimentar ser do sexo
oposto, favorecendo a expressão de anseios homoeróticos. Entre
amigos, criar-se-ia a possibilidade de nos realizarmos e nos sentirmos
do outro sexo, ilusão que aplacaria as feridas narcísicas que a
monossexualidade impõe à natureza humana, como sugere Dougall
(2001). Importante no pensamento dessa autora, esse entendimento
de um uso criativo das identificações “homossexuais” culmina em
expressões artísticas consideráveis; conforme a autora, a conveniente
dessexualização desses vínculos permitiria o enriquecimento do
círculo de amizades, que perderia os tons fálicos da competitividade
e ganharia em camaradagem e complacência.
Para Freud (1930), a amizade é a porção não-genital do amor,
que vai compor também o caráter. Esse vínculo amoroso, contudo,
não sofre as exigências e limitações que a civilização impõe ao amor
genital, tais como a exclusividade e a possessividade como pressupõe
a genitalidade voluptuosa. Por permitir multiplicidade sem culpa, ao
contrário do amor sexual, a amizade pressupõe empatia, condes-
cendência e proximidade. Apesar da distinção que estabeleço,
entendo que o amor fraternal expresso no rol de amizades está
também sujeito ao poderoso sistema de identificações e contra-
identificações com objetos, que serão ou não incorporados de um
modo igualmente complexo, tanto quanto as relações genitais.
Na direção também de um dualismo constitutivo, encontro
Ferenczi (1932), que diferenciou a fase da ternura da paixão: a
ternura é primária em relação ao erotismo infantil, que deverá sediar
o amor e ódio passionais. Caso a criança seja severamente exigida na
etapa da ternura, o objeto tornar-se-á precocemente ambivalente,
comprometendo as relações posteriores. Saliente-se que tal ambi-
güidade não existe no estágio da ternura. Quando ocorre tal dis-
torção, o indivíduo ficará suscetível em toda modalidade de relacio-
namento, incluindo-se o amistoso, ao enveredar facilmente pelos
caminhos da comoção e da paixão. Essa fragilidade é decorrente da
inconsistência dos vínculos.
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Melanie Klein criou e escreveu também a “quatro mãos”,
contando com uma grande companheira, Joan Riviere (1975); ambas
dedicaram um estudo sucinto ao tema da amizade, e assim, como o
fundador da psicanálise, consideraram-no sob o espectro da sexua-
lidade. No lastro do pensamento freudiano, o sexual é sublimado e
se intensificam os afetos de dependência, busca de proteção, amor,
afinidade e de admiração dirigidos aos amigos. Também para as
autoras, transportam-se para esses vínculos, as características rela-
cionais com a figura materna. Porém, o cortejo de afetos deslocados
para os parceiros não é só de cunho amoroso. Os ódios, os ciúmes,
a voracidade, os desagrados e os ressentimentos primitivos esprei-
tarão, portanto, nossas relações de amizade, tanto mais complicadas
quanto mais significativos os impedimentos em estabelecer as
identificações favoráveis que alicerçam nossa personalidade e reparar
os danos provocados pelas introjeções malévolas.
Não escapou às autoras o trabalho imposto pela persecutorie-
dade e destrutividade, afilhadas do instinto de morte: será preciso
experimentar a culpa e a capacidade de reparação das injúrias
causadas, para que não se atole no mar de exigências descabidas e
enfurecidas frente ao outro. Trata-se aí de um ego que, ganhando em
estrutura e vigor, pode dominar as angústias persecutórias e capa-
citar-se a ligar-se aos objetos, manter e ampliar os laços de afeição,
criativos e reparadores.
Se Freud (1930), em sua análise da cultura, não deixou de con-
siderar os fatores externos na expressão destrutiva, Klein (1932),
flagrantemente enfatizou os fatores internos. Afirmou recorrentemente
que nenhum agente externo poderia impor medo mais avassalador e
constante do que os provenientes do interior do psiquismo. Tais
perigos internos deveriam ser combatidos, comprometendo-se a eco-
nomia psíquica com a recrudescência das defesas mais arcaicas.
No âmbito das amizades, poder-se-ia, contudo, exercitar as
tendências restitutivas e reconstrutivas, assim como a capacidade de
dar e de receber em uma condição de maturidade, conferida pelo
ingresso na posição depressiva. Nessas circunstâncias, o sadismo já
não seria mais dominante. Essa atmosfera emocional favorável
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constitui solo exitoso sobre o qual se erigem amizades sólidas
afastadas das manobras perturbadoras de possessividade, busca de
compensação por insegurança, idealização desmedida e passional,
exigências insanas e outros afetos violentos. Se a culpabilidade for
excessiva, a potência para fazer amigos, a vida sexual, as tendências
sublimatórias e todo o restante da vida psíquica sofrerão distorções
e impedimentos consideráveis. A capacidade para relacionar-se,
conforme as autoras, será possibilitada pela natureza e extensão da
ansiedade desde que mitigadas as tendências agressivas.
Klein e Riviére (1975) vislumbraram vivências primitivas,
conflitos infantis não resolvidos na origem das rupturas contínuas e
repetidas das amizades, fonte, certamente, de desgosto e de solidão.
Foram categóricas na consideração da influência do infantil, do que
não foi devidamente reprimido na constituição primeira, como
perturbador nas relações amistosas:
Quando o passado não exerce pressão demasiado intensa sobre a situação
atual, somos mais capazes tanto de escolher corretamente os amigos
como de nos satisfazer com aquilo que eles têm para oferecer (p. 143).
Embora reconhecessem diferenças nos vínculos de amizades
entre homens e entre mulheres, as autoras generalizaram em ambos
a prevalência dos aspectos relacionados às identificações, à subli-
mação e às inevitáveis tendências homossexuais, como constituintes
das bases que fundamentam as amizades.
Amizade, falha básica e transicionalidade
Prossigo abrindo um pouco mais o leque de analistas que
conferiram relevância ao tema. Donald Winnicott foi um dos que
trouxe aportes notáveis, embora não haja formulado um extenso
tratado sobre a amizade. Há, em sua obra, referências esparsas em
passagens importantes da sua construção teórica, articulada ao
conjunto do seu pensamento.
A amizade para Winnicott (1964b) não deriva do sexual
ampliado, mas é produto da instalação e evolução dos fenômenos
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transicionais. Não há como conseguirmos amigos, ampliarmos a rede
de relacionamentos sociais sem a instauração da área intermediária,
sem o brincar que esta comporta. Enquanto brincam para se unificar
e considerar objetos que trafegam fora da órbita da sua onipotência,
presente na externalidade, as crianças irão, naturalmente, conquistar
amigos e inimigos, “...ao passo que não lhes é fácil consegui-los fora
disso. A brincadeira fornece uma organização para a iniciação de
relações emocionais e, assim, propicia o desenvolvimento de
contatos sociais” (p. 163).
Na construção da teia de amigos, constatamos, uma vez mais,
a força do paradoxo da criação proposto por Winnicott quanto ao
criado/encontrado: alguém devotado tem de estar lá no momento do
gesto original. O amigo, muitas vezes, se converte nesse elemento
celebrável, que permite a consecução da atmosfera criativa viabi-
lizadora do acontecer humano. Boas amizades favorecem a emer-
gência de experiências de ilusão e compartilhamento e superposição
dos ímpetos criativos constitutivos do ser.
Considero que o texto winnicottiano de referência para o tema
é A capacidade de estar só. Essa é uma conquista do desenvolvimento,
indício valioso do amadurecimento pessoal. A capacidade para
estabelecer as relações tripessoais tão mais complexas que as
amizades demandam, remetem a estágios mais precoces que se
referem aos tempos nos quais as condições para a solidão sofisticada
se colocaram, sustentadas pela experiência primordial de ficar só na
presença de uma mãe benévola. Somente contando com a presença
de um objeto fidedigno (e nunca usurpador), a criança poderá
suportar a ausência materna, ter contato com seus impulsos pessoais
em um estado de solidão essencial, chegar a experimentar algo tido
como real e ingressar na etapa em que poderá constituir objetos
transicionais. São tempos possíveis de encontrar objetos fora da
órbita do self, de efeito não ofensivo devido à emergência das
transições, tempos do entre o alucinado/encontrado, passando-se à
percepção objetiva.
Estabelecer essas relações mais complexas supõe um grau de
maturação egóica, cujas fantasias, em torno da cena primária, geradoras
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dos ameaçadores sentimentos de ciúmes e de exclusão tenham sido
processadas. Essa evolução permite a tolerância da ambivalência, tanto
quanto a fusão da agressividade e do erotismo – ambos concernentes
à conflitiva edipiana, conforme descrito por Freud.
Encontraremos uma descrição de Winnicott (1958a) à natureza
do relacionamento do ego na perspectiva das relações de amizade:
“Ver-se-á que atribuo grande importância a esse relacionamento, porque
considero que ele é o substrato de que a amizade é feita” (p. 35).
Ele apontaria que os impulsos do id só são significativos se forem
contidos na vivência do ego, podendo tanto fortalecê-lo quanto
perturbar suas funções de síntese. Encontro, nessa afirmação, a
diferença entre Winnicott e os autores anteriormente visados, neste
trabalho, ao situar a constituição do sentimento de amizade desde a
perspectiva dos relacionamentos do ego e não sob a égide dos relacionamentos
do id. Sabemos que esse autor compartilhou com outros teóricos anglo-
saxões, que tanto prezaram o interacional, uma concepção pela qual a
gênese da constituição da subjetividade não é a sexualidade. Temos que,
nesse enfoque, a busca pelo objeto é mais fundamental que a sexua-
lização ou agressivização na relação com ele. Essa outra conceituação
não invalida todo o conhecimento sobre o simbolismo inconsciente, o
recalque e a sublimação, acumulados pela psicanálise de forma notável,
conforme a produção dos analistas de Winnicott6.
Nessa teorização, a amizade é erigida com elementos da porção
não-sexual da natureza humana; não são as pulsões do id que
contribuem para sua constituição, mas os aspectos maturacionais do
ego. Uma relação de amizade harmônica e satisfatória pode propiciar
ao ego uma experiência plena de liberdade e inventividade renovadas.
6. Remeto o leitor à introdução do artigo “A experiência mãe-bebê de mutualidade “(1969)
na qual mais uma vez, Winnicott faz uma distinção cuidadosa porém clara, da psicanálise
que vai explorar os conflitos e as defesas em pessoas totais, em relação à psicanálise que
se debruçou sobre os estágios iniciais do desenvolvimento, para compreender os fracassos
de quem não atingiu níveis mínimos de integração e solidez do self. Nesses casos, a
experiência edípica ao invés de ser enriquecedora do desenvolvimento pessoal, pode não
ser alcançada ou tornar-se seriamente disruptiva, quando complicada por falhas ocorridas
precocemente no estágio da relação dual.
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Ao referir-se a essa experiência como orgiástica, Winnicott (1954-
1970) esclareceu tratar-se de orgasmo do ego e não do id nesses
círculos vivenciais. Dessa forma, conseguimos experimentar o não-
integrado sem ameaças ao si-mesmo, êxtase possível também quando
assistimos a um concerto, ou a uma boa peça de teatro, ou quando
estamos em estado de oração, ou quando a criança se põe a brincar,
sem ficar mobilizada pela invasão da excitação física real que produz
inquietação. Com o ego subserviente ao pulsional desregrado, o agir
infantil torna-se compulsivo e não-criativo, afastado que está dos
recônditos livremente imaginativos.
Em 1954-5, ele fora mais longe ao atribuir um peso considerá-
vel às amizades como contendo valor no tocante às suas possibili-
dades curativas na recuperação até mesmo dos psicóticos. Os amigos
podem fazer parte do meio ambiente comum adequado, fornecendo
um holding que levará o paciente à recordação da dependência e à
regressão às etapas relacionadas aos insucessos da adaptação
ambiental. Na banalidade de um cotidiano confiável, será possível
descongelar, corrigir e transformar a situação de fracasso ambiental
original, compreensão da qual se beneficiam as propostas tera-
pêuticas do “amigo qualificado”, ou acompanhante terapêutico.
É admirável a confiança expressa pelo autor no valor das amizades,
que forneceriam, tanto quanto outros fenômenos do cotidiano (tais
como a poesia e os cuidados dispensados durante o adoecer), uma
provisão ambiental especializada, que seria suficientemente potente para
gerar uma nova versão do trauma e possibilitar a recuperação espon-
tânea da psicose. A oportunidade curativa dependeria da potencialidade
do simples, mais uma sábia compreensão que a psicanálise deve a
Winnicott (1958b). Diz ele: “um amigo verdadeiro nos tolera, ajuda-nos
um pouco e espera”7 (p. 68).
7. Ocorre-me a sábia recomendação da raposa à criança que queria a fórmula para fazer
amigos, em “O pequeno príncipe” de Exupéry.  Winnicott (1958), discorrendo sobre os
meios naturais e curativos da vida cotidiana, fez equivaler o que um amigo promove
àqueles provenientes dos cuidados profissionais; contudo, as pessoas doentes, para fazerem
amigos, desconfiadas, depressivas e esquivas, precisariam de tratamentos especializados
pois não conseguiriam reverter a tormenta e o desespero interiores, apoiados tão-somente
nos vínculos amistosos.
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Isso significa considerar que, na amizade saudável, promove-se
uma “lição de objeto”, experiência constitutiva que, como um
bálsamo, transformaria o lugar existencial da pessoa.8 E porque a
confiabilidade e a estabilidade do mundo foram testadas e asseguradas,
há uma quebra do retraimento, porto dos afetos inamistosos e de
fechamento em relação a si e aos outros. Abrem-se as vias de acesso
às experiências de regressão terapêutica.
A patologia ou não-instauração da transicionalidade produziria
efeitos também na natureza das relações amistosas. Quando são
utilizadas para garantir a sobrevivência psíquica, a vivência do outro
é de usurpação e de sentir-se tragado. Esse engolfamento seria típico
das relações ocnofílicas, na conceituação de Michael Balint (1968), que
concebeu estruturas distorsivas de investimento com o entorno,
porque advindas da falha básica. Ocnofílicas são as relações cuja
premência do objeto reassegurador é constante, sendo a separação
vivida como insuportável e ameaçadora. Em oposição a essas relações
de adesividade, Balint identificou o padrão filobático que levaria a
evitar sistematicamente os objetos, esses significados como perigosos
e evitáveis, ou mesmo indiferentes e dispensáveis. Nesse caso, a
necessidade de estar com o outro converte-se em um suplício.
O retraimento verificado, nessas circunstâncias, pode relacio-
nar-se à perda do senso de existência, sem o qual não se vai a lugar
nenhum. O passaporte para fazermos amigos é obtido quando
encontramos oportunidades para experienciarmos nossas alegrias e
dores e não impelidos a um falso esquecimento ou à produção do
colapso. A não-instauração plena da transicionalidade, decorrente de
perdas precoces e profundamente decepcionantes na história da
criança, produziria uma tristeza e desesperança subjacentes a uma
aridez e confinamento. Desse nível de agonia e tormenta situado
para além do imaginável, a criança pode se defender por uma hipe-
8. Essa é a idéia que o prof. Gilberto Safra vem desenvolvendo em seminários realizados, na
PUC-SP ( 2003-2004) na Clínica Winnicottiana. Ele concebe a análise como  favorecedora
de objetos transformadores da condição existencial da pessoa, constituindo-se, desse
modo, em uma experiência mutativa.
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ratividade, mimetismo e uma falsa vivacidade, que encontrariam sua
face em uma “...personalidade jocosa e vazia e infinitamente
dispersiva. E, então, surge a queixa de que a criança nunca se
concentra em nada, ou passa de um relacionamento para outro sem
a capacidade de fazer amigos” (Winnicott, 1968, p. 65).
Poderíamos pensar com o autor que o não-ingresso nas esferas
da transicionalidade resultaria no impedimento para fazer amigos;
esses indivíduos incapacitados para relacionamentos duradouros e
fecundos conseguem, nos envolvimentos diversos, alcançar tão,
somente um rol de relações caricatas e enganosas.
No caso clínico descrito em Holding e interpretação, vemos
Winnicott atento à constituição da experiência do jogo e do sonho,
sintonizar-se às queixas do seu paciente em conseguir e manter
amigos; o indivíduo tentava se afirmar nos relacionamentos sexuais
com suas parceiras, até que, em uma etapa da análise, aparece a
lástima pelo vazio de amigos. O analista interpreta que, nas relações
compulsivas com as mulheres-amante faltava-lhe o componente do
brincar; por outro lado, ele se furtava a viver a rivalidade nas relações
com os homens pela falha paterna:
...você precisava que seu pai lhe dissesse: “Eu sei que você ama sua
mãe e quer ter relações sexuais com ela, mas eu a amo e não permito
isso”. (...) Desta forma, o seu pai o teria libertado para amar outras
mulheres. Se isso não for resolvido, sua mãe continuará aparecendo
nas suas mulheres; se você se casar com a sua namorada, as difi-
culdades aparecerão no novo casamento. Além disso, você não
experimentou a rivalidade com homens e as amizades que surgem de
tal rivalidade (p. 85).
 O paciente então reconheceu sua pobreza relacional, pois,
excetuando as relações sexuais, nada mais o empolgava. A perda da
experiência fundamental de sentir raiva e se confrontar com outros
homens na esfera do brincar, assim encontrando e expandindo a
potência do self vibrátil, mantivera inibida, em seu paciente, a capacidade
de sentir afetos sinceros e de ter interesse em cultivar amigos. O
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relacionamento com o pai não lhe possibilitara alcançar a esfera do fazer
masculino, pelo temor de ser agressivo nesses relacionamentos. Essa é
uma experiência crucial para os meninos, no tocante a encontrar sua
potência viril e nela exercitar uma rica vida imaginativa, na qual os
sentimentos violentos encontrem a justa medida.
E o que dizer acerca das relações amistosas e enriquecedoras
entre indivíduos adultos de gênero sexual distinto? Nessa direção,
referiu Winnicott (1964a) que, na saúde,
... a mulher pode encontrar uma vida masculina em experiências
imaginativas identificando-se com homens. Na forma mais grosseira
de identificação, a mulher pode usar um homem e assim ganhar o
bônus de transferir sua masculinidade e experimentar aquilo que tem
em sua experiência enquanto mulher (p. 148).
É possível pensar também que, em vez de beneficiar-se do
convívio amistoso com um homem, no que diz respeito a poder
encontrar e exercitar criativamente seus aspectos masculinos nesses
vínculos e potencializar sua feminilidade, a mulher sinta-se vulnerável
e hostil frente ao sexo oposto por temer um despojamento de si.
A compreensão do sentimento de ameaça frente à proximidade
alcançada, quando o amigo é um outro-eu-mesmo no qual me
encontro profundamente, pode ser utilizada para explicar que
relações veneráveis sejam rompidas em meio a violentos afetos de
ódio e ressentimentos.
 Houvesse eu me proposto a tratar dessa gama de afetos ingo-
vernáveis e comoções, enveredando em áreas da psicopatologia para
desenvolver o tema das relações de amizade, dar-me-ia relativamente
satisfeita até o presente. Contudo, não ambicionava a exceção e os
desvios. Não pretendia considerar as relações precárias e tensas
daquelas pessoas que sempre afrontam, tolhem ou produzem tédio no
outro, pois que, acuadas em suas defesas tempestuosas perderam a
trajetória em relação ao desenvolvimento saudável.
Pretendia considerar a amizade como fator inerente ao viver
imaginativo e substancial, à fecundação dos sentidos de mundo, à
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potência para a experiência cultural; reconhecer a amizade nos
contextos dos contornos e densidades bem assegurados. É quando
ela se faz sinônimo de hospitalidade, benevolência, confiabilidade,
dádiva e gratidão.
Constato que, talvez por cacoete, minhas reflexões enveredaram
para o terreno do conflitivo. Talvez porque me faça sentido a
reflexão de Phillips (1996): “A psicanálise, dispõe de um vocabulário
pobre para estados de plenitude que não sejam considerados
patológicos” (p. 62).
Talvez.
Ou talvez porque, nesse terreno das amizades sólidas e cons-
titutivas, prenhe dos silêncios eloqüentes e olhares tácitos, as
palavras e a lógica da teorização sejam perfeitamente dispensáveis e
até mesmo inúteis.
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